
 

OBJETIVOS Este curso se insere numa pesquisa mais ampla sobre os implícitos e formas 

possíveis de ação diante da hegemonia técnica contemporânea. A necessidade 

ética de colocar em questão essa hegemonia demanda esforço de compreensão 

dos lugares-comuns, ontológicos e discursivos, que a estruturam. Implica, em 

outras palavras, em rediscutir a topologia ou “toponomia” da época e, com ela, 

uma atualização do entendimento da própria noção de lugar (topos).  

PROGRAMA O programa se estrutura a partir: 1) de uma compreensão filosófica prévia do 

desenvolvimento técnico-científico contemporâneo e do novelo de problemas 

ético-políticos a ele concernentes; 2) do problema retórico posto a todo discurso 

que pretenda colocar esse desenvolvimento em questão; 3) da polissemia que, 

desde Aristóteles, cerca a noção de topos; 4) de um avanço e atualização da 

compreensão dessa noção. Textos de Heidegger vêm amparando essa discussão 

nos últimos semestres. Desta feita as atenções se voltam para o livro A Caminho 

da Linguagem, marcadamente os textos, em tradução livre, “A linguagem”, 

“Conversa ´com um japonês” e “A essência da linguagem”. 

METODOLOGIA Serão utilizados materiais diversos: principalmente textos, mas também trechos 

de filmes, edições de mídia, acessos à Internet, etc. Fiel aos seus objetivos, o 

curso visa a uma exploração das hipóteses a eles subjazem, sem qualquer 

pretensão de esgotamento da bibliografia principal. 

AVALIAÇÃO Trabalho entregue ao final do curso. 
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